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RESUMO 

As diatomáceas apresentam ampla distribuição geográfica, utilizados em reconstruções paleoambientais e
bioindicação da saúde ecológica dos ecossistemas,  na região Nordeste pode representar  uma importante
ferramenta.  O  objetivo  do  presente  estudo  foi  identificar  e  quantificar  diatomáceas  planctônicas  em
reservatórios da Bacia Hidrográfica do Rio Mamanguape (Paraíba, Brasil) associando com o estado trófico
dos ecossistemas. Amostragens foram realizadas através de uma garrafa de Van Dorn, na subsuperfície dos
ecossistemas. Ao todo foram identificadas 19 espécies melhor adaptadas a ecossistemas turbulentos com
elevada turbidez. Os valores associados ao clima de luz subaquático indicaram que apenas Arara Centro e
Santa  Rita  indicaram  clima  de  luz  limitante  (Zeu:Zmix≤1).  As  máximas  riquezas  de  espécies  foram
identificadas em Mari IV e Saulo Maia, respectivamente, considerados oligotróficos e de águas claras. Os
valores mínimos de riqueza foram registrados no Rio do Canto e Santa Rita, associados à mesotrofia e clima
de luz subaquático limitante. Dominância de  Aulacoseira granulata,  espécie tipicamente planctônica, foi
observada  em  Jussara  e  Saulo  Maia.  Em  conclusão,  a  dominância  de  diatomáceas  R  estrategistas  foi,
conforme esperado, associadas à turbidez e turbulência da água. 

PALAVRAS – CHAVES: R estrategistas; Saúde aquática; Bacillariophyceae.

INTRODUÇÃO 

 Dentre os problemas mundiais mais documentados, destaca-se a eutrofização (BATTARBEE

et  al.  2005),um problema  de  âmbito  global  e  que  resulta  na  perda  da  qualidade  ecológica  do

ecossistema,  podendo  levar  à  perda  da  biodiversidade  e  a  extinção  de  espécies  (BENNION&

SIMPSON, 2011). Nesse contexto, cada vez mais se tem utilizado bioindicadores para verificar a
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saúde ecológica do sistema aquático,  dentre  os quais destacam-se as diatomáceas,  com elevada

sensibilidade às alterações do meio. 

Os estudos sobre a diversidade biológica (biodiversidade) têm funcionado como ferramenta

fundamental  para o diagnóstico e gerenciamento de ecossistemas.  Além disso,  a degradação de

ecossistemas aquáticos continentais tem sido motivo de grande preocupação nas últimas décadas,

apontada como um dos grandes problemas ambientais da atualidade (Tundisi 2008, Ribeiro 2008).

 A disponibilidade e usos da água na região Nordeste do Brasil, particularmente na região

semi-árida,  continuam  a  ser  uma  questão  de  extrema  importância  no  que  se  refere  ao  seu

desenvolvimento.  É  fato  que  grandes  esforços  vêm  sendo  realizados  para  aumentar  a

disponibilidade de água e garantir o abastecimento, além de viabilizar atividades como irrigação.

Todavia,  esses  esforços  ainda  são,  de  forma  global,  insuficientes  para  resolver  os  problemas

decorrentes  da  escassez  de  água,  o  que  faz  com  que  as  populações  continuem  vulneráveis  à

ocorrência de secas. 

As alterações dos processos hidrológicos nessas regiões podem significar diferentes tipos de

prejuízos  para  as  comunidades  que vivem nessas  regiões.  Por  exemplo,  é  provável  que  ocorra

aumento  da  salinização  da  água  subterrânea  e  superficial  em  virtude  da  elevação  da

evapotranspiração  Bates  et  al  (2008).  Além  disso,  nas  bacias  hidrográficas  dessas  regiões,  as

conseqüências de mudanças no regime de vazões podem trazer conseqüências mais graves como o

surgimento de outros microorganismos prejudiciais a saúde humana e animal. 

Segundo Soininen & Kononen (2003), as diatomáceas respondem rapidamente e melhor à

concentração de nutrientes e eletrólitos, sendo mais eficazes como indicadores de estado trófico do

que outros organismos, como os macroinvertebrados. As diatomáceas respondem às alterações em

poucos dias depois dos eventos ocorridos, já os macroinvertebrados, reagem depois de alguns meses

ou anos. 

No Brasil  temos pouco estudos sobre a utilização das diatomáceas como bioindicadoras,

sendo a maioria deles realizada por pesquisadores da região sul: Lobo e Torgan, 1988; Lobo et

al,.1996, 2002, 2004a,b,c,; Salomoni, 2004; Salomoni et al,.2006.

Nos  estudos  de  monitoramento  ambiental,  particularmente  sobre  eutrofização,  as

diatomáceas  destacam-se  dentre  os  principais  indicadores  biológicos  por  apresentarem  alguns

atributos, tais como sensibilidade às mudanças ambientais e valvas bem preservadas nos sedimentos

permitindo sua correta identificação, pois seu envoltório celular constituído de sílica polimerizada é

resistente à decomposição por bactérias, dissolução química e ruptura física (LOBO et al. 2002). 

(83) 3322.3222
contato@conidis.com.br

www.conidis.com.br



 

O objetivo  do presente estudo foi  identificar  e quantificar  diatomáceas  planctônicas,  em

reservatórios da Bacia Hidrográfica do Rio Mamanguape, associando-as com o estado trófico dos

ecossistemas. 

METODOLOGIA

O  material  coletado  para  o  presente  estudo  foi  obtido  em  oito  ecossistemas,

localizados no estado da Paraíba situado entre as latitudes “06º00’11,1” e “08º19’54,7” sul e as

longitudes “34º45’50,4” e “38º47’58,3” Oeste, onde se encontra a Bacia do Mamanguape, terceiro

maior curso d’água do estado da Paraíba. Os ecossistemas amostrados foram: Santa Rita, Mari I,

Rio do Canto, Jussara, Araçagi, Saulo Maia, Arara centro, Mari IV. As coletas foram realizadas no

período de seca no ano de 2013, sendo realizada uma coleta em cada ecossistema. 

Figura.1. Mapa do Brasil com destaque para a o estado da Paraíba e para a Bacia Hidrográfica do

Rio Mamanguape – Fonte: Barbosa (2006).

As variáveis temperatura (ºC), condutividade elétrica (μS cm-1 a 25 oC), pH e oxigênio

dissolvido (mg L-1) foram coletadas in situ, através de sondas específicas. Amostras para análise de
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fósforo total foram coletadas, através de garrafa de van Dorn (3L), na subsuperfície. A análise de

fósforo total (μg.L-¹) foi realizada pelo método em Strickland; Parsons (1960). 

A transparência  da  água  (m)  foi  calculada  através  da  profundidade  de  desaparecimento

visual do disco de Secchi (Zds), correspondente a 10% da luz incidente na superfície (COLE, 1994).

O coeficiente de atenuação vertical da luz (Ko) foi calculado por meio da relação k = 1,7 x Zds-1

(POOLE; ATKINS, 1929). A zona eufótica (Zeu) foi calculada empiricamente multiplicando-se o

valor obtido pelo disco de Secchi (10% de incidência de luz) por 2,7 (COLE, 1994). A zona de

mistura (Zmix) foi calculada a partir das diferenças na temperatura da água, sendo correspondente a

camada homogênea em temperatura, com diferenças ≤ 3m. A razão entre Zeu/ Zmis foi utilizada

como índice  de avaliação de disponibilidade  de luz na camada de mistura.  O índice de estado

trófico foi calculado segundo TOLEDO et al. (1983). 

Amostras para análises quantitativas de fitoplâncton e diatomáceas foram coletadas através

de  uma  garrafa  de  Van  Dorn  (3L)  na  subsuperfície,  sendo  posteriormente  acondicionadas  em

recipientes de plástico e fixadas com lugol. A quantificação do fitoplâncton foi realizada conforme

Utermöhl (1958) e o tempo de sedimentação de acordo com Lund et al. (1958).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os lagos e reservatórios da região semiárida nordestina são propensos a eutrofização e à

dominância de cianobactérias (DANTAS et al. 2008). Raramente diatomáceas são descritas como

presentes  nos  lagos  nordestinos,  principalmente  em  sedimentos,  sendo  geralmente  descritas

associadas a períodos de mistura da coluna d’água, onde o colapso de estabilidade de biomassa de

cianobactérias é identificado abrindo uma "janela" para que outras espécies possam desenvolver-se

(LINSet al. no prelo).Raras no fitoplâncton, em função do peso e volume as diatomáceas afundam

rapidamente na ausência de turbulência do ecossistema. 

Ao  todo  foram identificadas  19  espécies  planctônicas  ocorrentes  nos  oito  ecossistemas,

sendo  a  dominância  observada  apenas  em  Jussara  (representando  25%  do  total).  A  espécie

Aulacoseira granulata,  dominante em Jussara, registrou baixa densidade nos outros reservatórios,

como em Arara Centro (0,23%). Em Santa Rita a espécie predominante foi Naviculacry potephala

(0,20%) e em Rio do Canto Eunotia sp. (0,63%). Em Saulo Maia foi registrada a maior riqueza de

Bacillarioplhyceae, com ocorrência de Eunotia sp. (6,69%), Aulacoseira sp. (0,29%), Gomphonema
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sp.  (1,16%),  Fragilaria  sp.  (0,58%),Gyrosygma  sp.  (0,58%),  Encyonema  sp. (0,29%),  Pinnularia

sp. (0,29%) e Placoneis sp.(0,29%).

Figura 2.  Diatomáceas  ocorrentes  em oito  ecossistemas  localizados  na Bacia  do  Mamanguape

(Paraíba, Brasil).

Também em Mari IV pôde-se observar uma grande riqueza de diatomáceas com ocorrência

de  Pinnularia  sp. 2 (4,39%),  Cyclotella  sp. (2,82%),  Gomphonema  sp.  1( 2,19%),  Surirella  sp.

(1,57%),Pinnularia  sp.  (1,25%)  e  Navicula  sp.  (1,25%),Eunotia  sp.  (0,94%)  e  Stauroneis  sp.

(0,94%),Cocconeis  sp.  e  Encyonema  sp.  (0,63%),Cymbella  sp.,  Aulacoseira  sp.,  Gyrosygma

sp.,Gomphomema  sp.  e  Pinnularias  sp.  1(0,31%).  Em  Mari  I  foram  encontradas  Eunotia  sp.

(0,19%), Gyrosygma sp. (0,19%) e Pinnularia sp. (0,19%) apresentando baixas densidades (Figura

2). 

Os dados analisados de fosforo apontaram os valores Arara com (2283,0 mg/L), Barragem

Araçagi (1699,8mg/L), Jussara (1683,0 mg/L), Saulo Maia (560,484 mg/L), Rio do canto (2783,0

mg/L). Dentre eles Saulo Maia e Rio do Canto foram considerados hipertróficos. Os reservatórios

apresentaram pH ente 9,15 e 7,36, e a condutividade apresentou valores como 1,31 S/m em Mari I e

455 S/m no Rio do Canto.
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Em  Mari  IV,  considerado  ambiente  oligotrófico,  foi  encontrada  a  maior  riqueza  de

diatomáceas entre todos os ambientes analisados, sendo este ambiente utilizado para irrigação e sem

vegetação natural. Saulo Maia, considerado mesotrófico, também apresentou uma grande riqueza de

espécies, já os ambientes Rio do Canto e Santa Rita apresentaram baixa riqueza de diatomáceas,

sendo considerados eutrófico e mesotrófico, respectivamente. 

Os  gêneros  Aulacoseira  sp.,  Eunotia  sp.,  Encyonema  sp.  e  Gomphonema  sp.  foram

encontrados  em quase todos os  ambientes  analisados,  sendo os  mais  frequentes.  Esses  gêneros

apresentaram  elevada  adaptabilidade  a  esses  ambientes,  sendo  a  relação  abundância-  espécies

amplamente utilizada para analisar o impacto da poluição (KOBAYASI, 1979).O gênero  Eunotia

sp.  Ocorre em ambientes ricos em nutrientes e é bioindicador de hábitats alcalinos, enquanto os

gêneros Gomphonema sp. e Surirella sp. São indicadores de águas poluídas. 

Já o gênero  Aulacoseira  é um bom indicador da ocorrência de turbulência, visto que suas

frústulas  pesadas  possuem elevada  taxa  de  sedimentação  e  requerem ambiente  turbulento  para

permanecerem na coluna da água (CARRARO et al. 2009 apud. WOLLINAND DUTHIE, 1997). 

Dessa  forma,  nitidamente  o  processo  de  eutrofização  nos  ecossistemas  aquáticos  influencia  no

aumento das concentrações de fósforo, redução da transparência da água e persistência de espécies

de diatomáceas melhor adaptadas a essas condições (R estrategistas tolerantes a poluição).

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos confirma-se a eficácia do uso de bioindicadores como

diatomáceas  para  verificar  a  saúde  ecológica  do  ecossistema  aquático  associadas  às  condições

físicas  e  químicas.  Com elevada sensibilidade  a  alterações  do  meio,  a  persistência  de espécies

tolerantes a poluição e R estrategistas indicaram ecossistemas com tendência a limitação por luz e

turbulentos.
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